
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA FRANCA DE XIRA 

 

Ao décimo quinto dia do mês de Dezembro de 2021, teve lugar a Sessão Ordinária da 

Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira. -------------------------------------------------------------

---A sessão teve início pelas vinte e uma horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: -------------

---Período para Intervenção do público; ---------------------------------------------------------------------------

---Período antes da Ordem do Dia; ---------------------------------------------------------------------------------

---Ponto 1 - Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta de Freguesia;-------------------------------

---Ponto 2 - Aprovação do regimento da Comissão Permanente da Assembleia de Freguesia de 

Vila Franca de Xira;-----------------------------------------------------------------------------------------------------

---Ponto 3 - Autorização prévia no âmbito da lei dos compromissos - Compromissos Plurianuais; 

---Ponto 4 - Aprovação da 2ª Revisão ao Plano das Ações Mais Relevantes e Orçamento da 

Receita e da Despesa 2021; -----------------------------------------------------------------------------------------

---Ponto 5 - Apreciação e votação do Plano de Atividades, do Plano Plurianual de Investimentos 

, do Plano plurianual das ações mais relevantes, do Orçamento e Plano Orçamental Plurianual 

de Receita e Despesa e Mapa de Pessoal para o ano de 2022; -------------------------------------------

---Ponto 6 - Aprovação de procedimento concursal comum ao recrutamento para a ocupação de 

6 postos de trabalho para a Carreira/Categoria de Assistente Operacional em regime de contrato 

de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado; ------------------------------------------------

---Ponto 7 - Aprovação do Organograma dos Serviços de acordo com a alínea n) do nº1 do art. 

9º da Lei nº 75/2013 de 12 de Setembro - Anexo 1; -----------------------------------------------------------

---Ponto 8 - Aprovação de Protocolo de Estágio Curricular entre a Junta de Freguesia de Vila 

Franca de Xira e ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa; -------------------------------------------------

---Ponto 9 - Aprovação do Protocolo de Cooperação Banco de Ajudas Técnicas; --------------------

---Ponto 10 - Aprovação do Regulamento do Programa “Fisic@Mente OK”, entre a Junta de 

Freguesia de Vila Franca de Xira e ABEI, CBEI, UDV-SAD, Ateneu Artístico Vilafranquense, UDV 

e Grupo Recreativo e Cultural do Bom Retiro; ------------------------------------------------------------------

---Ponto 11 - Aprovação do Regulamento do PAS(S)E (Programa de Apoio ao Sucesso Escolar); 

---Estiveram presentes: Pelo Partido Socialista: ---------------------------------------------------------------- 

. Mónica Alexandra Silva Vaz Tristão Ramos, como segunda secretária por via digital. 

. Augusto César Lourenço -------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Ana Rute dos Santos Rodrigues Pereira, em substituição de Irina Bruxela --------------------------- 

. Ricardo Jorge Guilherme Castelo, em substituição de Filipe Valente ----------------------------------- 

. Ana Margarida Jesus Rodrigues, em substituição de Luis Carvalho ------------------------------------

. Ana Maria Moreira Serra, como primeira secretária em substituição de Dília Ferreira. -------------

---Pela Coligação Democrática Unitária: -------------------------------------------------------------------------- 

. João Manuel de Oliveira Pereira da Conceição; --------------------------------------------------------------

. Sónia Raquel Nogueira Lambuça; -------------------------------------------------------------------------------- 

. Pedro Miguel Gomes dos Santos. -------------------------------------------------------------------------------- 

. Maria de Fátima Sequeiro R. Gil Calçado, em substituição de Susana Gaudêncio -----------------

---Pela Coligação Nova Geração: ----------------------------------------------------------------------------------- 

. Madalena Bigode Domingos da Lage Ferreira, Presidente de Assembleia; ---------------------------

. Raquel Alexandra Jerónimo Correia, em substituição de João Diogo Câncio. ------------------------

---Pelo Partido Chega: -------------------------------------------------------------------------------------------------

. Bruno Miguel Dimas Martins. ---------------------------------------------------------------------------------------

---Pela Junta de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------
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. João Paulo Rodrigues dos Santos, Presidente; ---------------------------------------------------------------

. Zilda Maria Pinto Martins Lourenço, secretária. ---------------------------------------------------------------

. Ricardo José Nunes Carvalho, vogal; ----------------------------------------------------------------------------

. Sofia Margarida Feio Lixa, vogal; ---------------------------------------------------------------------------------

. Antes de iniciar a Ordem do Dia, por motivo de ausência da primeira secretária, procedeu-se à 

votação da mesma, tendo sido aprovada a secretária proposta pelo Partido Socialista, Ana Serra, 

com 11 votos a favor e 1 abstenção. ------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo nenhuma intervenção do público, a Presidente de Assembleia questionou as 

bancadas acerca do momento mais adequado para a aprovação da ata referente à sessão de 9 

de Setembro de 2021. -------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que começou por cumprimentar todos 

os presentes e sugeriu que a aprovação da referida ata fosse passada para a sessão seguinte 

para que haja tempo para fazer a devida revisão e as necessárias melhorias, referindo que, mais 

uma vez, falta documentação na ata. ------------------------------------------------------------------------------

---Por concordância dos elementos das restantes bancadas, a aprovação da ata ficou agendada 

para a seguinte sessão de Assembleia. --------------------------------------------------------------------------

---Deu-se início ao Período Antes da Ordem do Dia, sendo dada a palavra à eleita do Partido 

Socialista, Ana Rodrigues, que cumprimentou todos os presentes e seguidamente procedeu à 

leitura de um voto de pesar pelo falecimento de Alberto Mendes Seco e propôs um minuto de 

silêncio em sua memória. ---------------------------------------------------------------------------------------------

---Decorrido o minuto de silêncio deu-se continuidade aos trabalhos. ------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que apresentou a Moção - “Pela 

reparação urgente de instalações da Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira, onde todos os 

dias, os seus trabalhadores são obrigados a trabalhar sem as adequadas condições!” (ANEXO 

1). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi depois dada a palavra ao eleito do Chega, Bruno Martins, que após cumprimentar todos 

os presentes colocou duas questões. A primeira relativa à iluminação do parque de Santa Sofia, 

relatando que recebeu a informação de que metade do parque se encontrava muito escuro, 

propiciando situações desagradáveis durante a noite. A segunda relativa à Limpeza Urbanística, 

sobre a qual questionou o executivo acerca da existência de um plano estratégico. -----------------

---De seguida foi dada a palavra, à eleita da CDU, Maria de Fátima Calçado, que apresentou a 

segunda Moção – “Isenção do pagamento de taxas de ocupação da via pública aos 

comerciantes, com estabelecimento na Freguesia de Vila Franca de Xira, no ano de 2022” 

(ANEXO 2). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos, que começou com cumprimentar todos os 

presentes com votos de um bom mandato. Prosseguiu a sua intervenção deixando algumas 

sugestões, nomeadamente, a criação de uma caixa de email para as diversas bancadas e a 

atualização e publicação dos recentes eleitos no site da Junta. Referiu que deveria ser melhorada 

a qualidade das transmissões das Assembleias e sugeriu também a publicação, no site, das 

atividades futuras a acontecer na Freguesia ao invés de apenas se dar conhecimento das 

atividades já decorridas. Sugeriu também a criação de um sistema de tickets para reclamações 

e/ou sugestões. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu à leitura de uma saudação acerca do 110º aniversário de Alves Redol 

(ANEXO 3). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Sónia Lambuça, que após cumprimentar todos os 

presentes, colocou ao executivo 3 questões. A primeira relativa à existência de gratificações dos 

agentes da PSP que estão na passagem de nível. A segunda relativa à construção de lombas 
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redutoras em Povos, cuja moção foi aprovada a 27 de Setembro de 2018 e sobre a qual pediu o 

estado de desenvolvimento. Em terceiro lugar referiu que as portas do Café Central foram 

retiradas e posteriormente substituídas por iguais, em alumínio, situação que não lhe pareceu 

lógico e sobre a qual pediu esclarecimentos. --------------------------------------------------------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação das moções tendo, a primeira moção 

- “Pela reparação urgente de instalações da Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira, onde 

todos os dias, os seus trabalhadores são obrigados a trabalhar sem as adequadas condições!” 

sido rejeitada com 6 votos contra do Partido Socialista, 2 abstenções da Nova Geração, 1 

abstenção do Chega e 4 votos a favor da CDU. ----------------------------------------------------------------

--A segunda Moção – “Isenção do pagamento de taxas de ocupação da via pública aos 

comerciantes, com estabelecimento na Freguesia de Vila Franca de Xira, no ano de 2022” foi 

rejeitada com 6 votos contra do Partido Socialista, 2 abstenções da Nova Geração e 4 votos a 

favor da CDU 1 voto a favor do Chega.----------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao Sr. Presidente de Junta para responder ás questões 

colocadas pelas bancadas da CDU e do Chega, que começou por cumprimentar todos os 

presentes e desejar a todos um bom mandato. Antes de responder às questões interveio acerca 

do que foi dito pelo eleito da CDU João Conceição a propósito da visita do sindicato dos 

trabalhadores, em que a responsável do mesmo mencionou que era difícil encontrar Juntas de 

Freguesia que proporcionassem tão boas instalações para os seus trabalhadores e funcionários, 

como as que são apresentadas em Vila Franca de Xira. Referiu também que essa visita foi feita 

sem a autorização do executivo da Junta de Freguesia. Relativamente á questão colocada pelo 

eleito do Chega Bruno Martins, disse que são reportadas diariamente questões como essa à 

EDP e que não conseguia afirmar com certeza se essa questão concreta já tinha sido reportada 

ou não, visto ser uma área gerida exclusivamente pela Câmara Municipal, mas que de qualquer 

modo informaria a Câmara acerca do mesmo. Em relação à limpeza referiu que a Junta tem um 

plano estratégico que considera adequado e que garante a continuidade do trabalho já efetuado 

até ao momento e também espera que com o aliviar da pandemia esse plano possa ser ampliado. 

Relativamente à isenção de taxas de publicidade referiu que possuem um orçamento direcionado 

para competências muitos específicas, dizendo que isso significa que para atribuir apoio a 

sectores específicos estarão a retirar recursos de outros sectores e que cabe ao executivo avaliar 

cada decisão para garantir que a mesma gera mais benefício que prejuízo. Referiu ainda que os 

recursos da Junta já são limitados e que por isso têm de ser geridos com muito cuidado para que 

os cidadãos Vilafranquenses se sintam felizes no seu espaço público. A Junta não deixa de estar 

atenta a esta questão e já introduziu algumas medidas a título excecional. Em relação à questão 

colocada pelo eleito Pedro Santos da CDU, referiu que o executivo irá ver o que é possível fazer 

relativamente às fotografias dos eleitos no site justificando que com a pandemia e com poucos 

dias para apresentar o orçamento e as eleições à porta e com elementos em isolamento tiveram 

que se organizar e relativamente ao pedido do  sistema de tickets referiu que contraria a situação 

que foi encontrada quando chegaram, em que a Junta recebia 20 ou 30 diariamente, no entanto 

a Junta iria considerar todos esses pedidos. De seguida respondeu ás questões colocadas pela 

eleita da CDU Sónia Lambuça, referindo que todas as questões colocadas têm de ser colocadas 

à Câmara Municipal, sugerindo que os eleitos participem nas reuniões de Câmara e aí coloquem 

as devidas questões. Em relação ao pagamento de gratificados à PSP, referiu que não é da 

competência da Câmara Municipal. --------------------------------------------------------------------------------

---Foi de seguida dada a palavra à eleita da CDU Sónia Lambuça que referiu acerca da questão 

do café central que sendo do interesse da Junta os assuntos relativos aos edifícios históricos 

deveria informar-se acerca disso. Relativamente às lombas referiu que essa moção foi aprovada 
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em Assembleia de Freguesia em 2018, e portanto, já é do interesse do executivo da Junta e não 

apenas da Câmara Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------

---O Sr. Presidente de Junta tomou novamente a palavra dizendo que a eleita tinha toda a razão, 

no entanto, entre essa aprovação e o presente momento tivemos uma pandemia, o que levou a 

que as questões colocadas à Câmara Municipal fossem apenas as questões prioritárias, tendo 

em conta a situação que estávamos e infelizmente ainda estamos a viver, não concordando com 

a deputada eleita relativamente à importância desta questão no momento atual em que nos 

encontramos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---A eleita pela CDU Sónia Lambuça tomou novamente a palavra dizendo que não colocava em 

causa a pandemia nem o que se fez ou não devido à COVID-19, referiu apenas que a moção foi 

aprovada em Setembro de 2018 quando não existia COVID e entre a aprovação e o início da 

pandemia passaram alguns meses e por isso pediu um esclarecimento, terminando a sua 

intervenção. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Terminado o Período Antes da Ordem do Dia deu-se início à Ordem do Dia com o Ponto 1 - 

Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta, sobre a qual tomou a palavra o eleito da CDU, 

Pedro Santos que começou por referir que o Sr. Presidente de Junta cumprimentou todos os 

eleitos presentes pela primeira vez não se referindo à bancada da CDU, atitude sobre a qual 

mostrou o seu desagrado. Relativamente às reclamações, o eleito disse que gostaria de saber 

onde é que esta informação era recolhida e ofereceu-se para depois, em privado, falar com o 

Presidente do executivo acerca disso. ----------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra á eleita da Nova Geração Madalena Lage, que pediu, á semelhança do que 

já foi pedido no mandato anterior, um maior detalhe no conteúdo das reuniões realizadas pela 

Junta de Freguesia, nomeadamente quando são feitas com terceiros.  Deu como exemplo as 

participações nas reuniões das várias Comissões Municipais com particular foco no que foi 

discutido para esta freguesia em concreto. ----------------------------------------------------------------------

---De seguida interveio o Sr. Presidente do executivo que, relativamente às reclamações, referiu 

que, sendo o mais claro possível, a Junta não tem reclamações e que a maior parte das 

reclamações que recebem não são da competência da Junta e que as mesmas são 

reencaminhadas para as entidades certas. Relativamente à questão colocada pela eleita da Nova 

Geração, referiu que são Conselhos intensos e, tentando não se esquecer de nenhum, enumerou 

que o Presidente da Junta é também Presidente da Comissão Social de Freguesia, integra o 

Conselho Geral de Ação Social, é membro do grupo do  Executivo do Conselho de Ação Social, 

é membro da Comissão Municipal de Toponímia, é membro do Conselho Municipal de 

Segurança, é membro do Conselho Municipal de Educação, é membro do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas Alves Redol, é membro do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas 

Reynaldo dos Santos, é Presidente de mesa da Assembleia Geral da Escola de Toureio José 

Falcão, é membro da Comissão Municipal da Proteção Civil e membro da Subcomissão de 

Assuntos COVID e acrescentou que em matéria de segurança em Vila  Franca de Xira há um 

quadro bastante positivo. No âmbito da Ação Social, referiu que existe uma preocupação 

relativamente ao que está a acontecer com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Vila Franca de Xira, nomeadamente, com as condições em que muitas estão a ser tratadas 

durante o período que estamos a viver. No âmbito da Proteção Civil, utilizando expressões 

utilizadas pelos delegados de saúde na última reunião, o quadro está descontrolado, está negro, 

não há capacidade, com a cadência de novos casos e focos nas escolas, para dar resposta a 

um quadro destes. Em matéria de Proteção Civil, mencionou que as questões têm sido 

aglutinadas em torno dos assuntos COVID. Para além dos focos e incidências, trabalha-se a 

vacinação. No âmbito do Agrupamento de escolas Alves Redol aprovaram-se os orçamentos na 
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última sessão. No âmbito da Escola de Toureio José Falcão aprovaram-se os orçamentos e o 

plano de atividades para o próximo ano, sendo este o ponto de situação, e referiu que está 

disponível para mais esclarecimentos. ----------------------------------------------------------------------------

---De seguida passou-se ao Ponto 2 da Ordem do Dia - Aprovação do regimento da Comissão 

Permanente da Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira, apresentado pela Presidente 

da Assembleia de Freguesia Madalena Lage que referiu que, de acordo com o que foi falado em 

Conferência de Líderes, a única alteração deste Regimento prende-se com a substituição, no 

texto do documento, do Bloco de Esquerda pelo Partido Chega e a alteração do nome da 

Coligação Nova Geração. Referiu também que a Comissão de Líderes passará a reunir-se em 

Comissão Permanente, no período anterior ao da Assembleia ou sempre eu se considerar 

necessário. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo intervenções procedeu-se á votação do Ponto 2 tendo sido aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida passou-se ao Ponto 3 - Autorização prévia no âmbito da lei dos compromissos - 

Compromissos Plurianuais, apresentado pelo Sr. Presidente de Junta, que referiu que é um 

ponto habitual aquando aprovações de orçamento, sendo um documento fundamental para que 

a Junta de Freguesia possa responder às necessidades. Esta é uma faculdade que permite ao 

Presidente gastar de Junta até 99 000 Euros sem ter de pedir autorização à Assembleia de 

Freguesia, no entanto, explicou, que a cada contrato que se estabelece há necessidade de 

marcar uma Assembleia de Freguesia e apresentar os custos associados, custo reais, tempo 

perdido, dinheiro gasto extraordinário, e tempo adicional necessário para celebrar esse contrato. 

O Sr. Presidente disse que já teve oportunidade de apresentar este documento, este pedido de 

autorização nos 4 anos anteriores, acrescentou que a narrativa do cheque em branco é sempre 

muito utilizada, mas perde efeito, na medida em que em 4 anos deram provas da capacidade 

que tiveram a gerir cada cêntimo do dinheiro público que tiveram à disposição. Para deixar 

presente a prova de todos os executivos e presidentes trouxe o pedido do Presidente Mário 

Calado de 2013, onde pede em Assembleia a autorização para gastar os respectivos 99 000 

euros. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU João Conceição, que começou a sua intervenção dizendo 

que a narrativa é igual e o pedido de autorização prévio não é novidade para nenhum eleito. Fez 

parte do executivo entre 2013 e 2017, onde, efetivamente o Presidente Mário Calado, por forma 

a agilizar e evitando desnecessariamente um conjunto de reuniões para aprovar os trabalhos 

plurianuais, foi colocada esta proposta, mas não esta que está aqui. O eleito pediu que fosse 

entregue a todos os membros de bancada uma cópia do verdadeiro pedido feito pelo Presidente 

Mário Calado (ANEXO 4). Para clarificar algumas inverdades que possam ser ditas, referiu que 

as pessoas sem o devido esclarecimento vão se convencer que o documento que está a ser 

aprovado é exatamente igual quando não é. Continuou explicando que esta autorização prévia 

não tem cabimento nenhum se um executivo efetivamente cumprir com um conjunto de 

pressupostos, nomeadamente, pode assinar contratos até 99 000 euros, mas são um órgão, é a 

junta que faz, são 5 pessoas que assinam este mesmo documento. O eleito explicou que o que 

o Sr. Presidente trouxe à Assembleia mais uma vez, é uma cópia daquilo que considera não 

fazer sentido nenhum. Os 5 senhores e senhoras que estão aqui demitiram-se de assinar o 

documento que põe a possibilidade de o Sr. Presidente sozinho assinar esses documentos, ou 

seja, vários contratos de 99 000 euros. Valor que corresponde a 10% do orçamento. E este 

senhor, trouxe esta autorização à Assembleia de Freguesia para que lhe passemos o tal cheque 

em branco. Portanto vamos aqui aprovar um documento onde concordamos que um órgão que 

tenha competência para aprovar os contratos plurianuais se demita de o fazer só para que um 



Nº/2021 

6 
 

senhor sozinho o faça. O eleito reforçou que não duvida da seriedade do senhor em questão, 

mas considera que o próprio órgão da Junta de Freguesia fica desvalorizado perante isto. 

Continuou explicando que foram 5 eleitos e não apenas 1, e que 5 assinaturas conferem melhor 

escrutínio. Acrescentou dizendo que se a proposta fosse igual á anterior, votariam a favor e eu 

não fica bem a um executivo vir justificar o seu documento. O eleito afirmou a intenção em votar 

contra este documento por não considerar que sejam propostas iguais e por não confiar que um 

órgão que se demita da aprovação dos respectivos contratos. Terminou dizendo que um dia será 

o Tribunal de Contas a fiscalizar estes 4 anos. Apelou também a todos os eleitos presentes que 

refletissem sobre este assunto. -------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Sr. Presidente de Junta, que se dirigiu aos eleitos do Chega, Nova 

Geração e Partido Socialista dizendo que a proposta apresentada era a mesma e não permitia 

muita margem. Comentou que a nuance que está aqui, sendo abordada de forma ofensiva, mas 

a que já está habituado desde há uns anos a esta parte, é que se o objetivo não era colocar em 

causa a idoneidade daquela pessoa, mas que com todo este discurso foi isso que acabou por 

fazer. Continuou dizendo que depois de 4 anos a gerido cada cêntimo da Junta da forma mais 

rigorosa possível e após ganhar as eleições com 5 vezes mais votos, vem, apesar de tudo, a 

bancada da CDU dizer que é preciso ter cuidado com este presidente de Junta pois não gere 

bem o dinheiro todo. Não houve demissão destes membros do executivo, tudo é aprovado pela 

Junta, e a nuance que aqui está é a seguinte, lendo: “A Junta de freguesia poderá delegar no 

Presidente de Junta de Freguesia a assunção dos compromissos plurianuais, relativa a despesas 

de funcionamento de carácter continuado e repetitivo, desde que previamente rubricados”. 

Portanto, reforçando a palavra “poderá”, afirmou que é com muito orgulho que todos os contratos 

são aprovados por unanimidade. Terminou dizendo que mais do que insinuar é preciso haver 

capacidade para usar o bom senso e respeitar todos os que estão aqui. -------------------------------

---Não havendo mais intervenções passou-se à votação do ponto 3 tendo sido aprovado com 6 

votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova geração, 1 abstenção do Chega e 4 

votos contra da CDU. --------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida passou-se aos Ponto 4 - Aprovação da 2ª Revisão ao Plano das Ações Mais 

Relevantes e Orçamento da Receita e da Despesa 2021, apresentado pelo Sr. Presidente da 

Junta, que começou por dizer que ao abrigo da Lei 50º de 2018 que estabelece o quadro da 

transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais 

conjugada com o Projeto Lei 57º de 2019 que concretiza a transferência de competências dos 

municípios para os órgãos das freguesias, os anteriores acordos de execução deram lugar aos 

autos de transferência de recursos passando as transferências financeiras para a junta de 

freguesia de Vila Franca de Xira a ocorrer diretamente da DGAL (Direção Geral de Autarquias 

Locais). Durante o processo que antecedeu esta fase, desde Julho de 2021, houve lugar a uma 

renegociação dos valores recebidos por cada competência que passou a ser própria dos 

parceiros e aqui que até Julho 2021 era delegado a partir da Câmara Municipal. Foi possível 

melhorar os termos financeiros para cada uma das rubricas e ajustar os valores em função da 

inflação. Acabámos com uma da transferência de recursos que pressupõem que a DGAL nos 

transfira por ano mais 60 979 euros e 7 cêntimos, sendo que durante o ano de 2021, 

considerando que estas transferências ocorreram apenas a partir do mês de Julho, viemos a ter 

um valor a mais de receita de 29 797 euros para acomodar do lado da receita. Alteração sobre 

a qual resulta esta revisão. Relativamente ao orçamento o Sr. Presidente explicou apenas que 

na Junta não existe muita margem de manobra. ---------------------------------------------------------------

---Não havendo intervenções procedeu-se à votação do ponto 4, aprovado com 6 votos a favor 

do Partido Socialista, 4 votos a favor da CDU, 2 votos a favor da Nova Geração e 1 abstenção 
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do Chega. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Passou-se de seguida ao Ponto 5 - Apreciação e votação do Plano de Atividades, do Plano 

Plurianual de Investimentos, do Plano plurianual das ações mais relevantes, do Orçamento e 

Plano Orçamental Plurianual de Receita e Despesa e Mapa de Pessoal para o ano de 2022, 

apresentado pelo Sr. Presidente, que começou por dizer que este orçamento se explica de forma 

simples porque o executivo da Junta de Freguesia, com uma ligeira diferença, saída da Irina 

Francisco e entrada de Sofia Lixa, mantém-se exatamente com a mesma postura com que iniciou 

o primeiro mandato em 2017. Explicou que a Junta está orientada para garantir a aprazibilidade 

do espaço público, a requalificação dos espaços verdes da nossa freguesia e mobiliário urbano, 

a lavagem e limpeza do espaço público, sendo uma parte do orçamento orientada para os 

recursos humanos. Relativamente ao plano de atividades, comunicou a existência de um 

conjunto de iniciativas de natureza cultural e identitária que visam por um lado repartir o reforço 

da identidade cultural Vilafranquense, garantindo que se reflete e capitaliza em benefício das 

atividades económicas locais, envolvendo as forças vivas da freguesia, nomeadamente, do 

associativismo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU João Conceição, que pediu um esclarecimento 

relativamente ao mapa de pessoal, especificamente, o que o executivo propõe fazer, porquê, 

quais as razões para estas alterações profundas inseridas neste mapa de pessoal. ----------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração Madalena Lage, que interveio dizendo que 

relativamente ao apoio ao movimento associativo, na introdução à proposta de orçamento é 

apresentado que haverá um reforço não com "transferências financeiras diretas”, mas sim, 

citando, “através do empreendimento, em parceria com os movimentos associativos da 

Freguesia, de algumas ações de natureza estrutural, que terão um impacto sistémico”. 

Considerando esta frase um pouco vaga, a eleita questionou o executivo acerca da referidas 

parcerias e ações previstas para este apoio, pois na ótica da Nova Geração, o movimento 

associativo é essencial para a melhoria da qualidade de vida dos fregueses. Relativamente ao 

Plano de Plurianual de Ações a eleita questionou o executivo acerca da discrepância, por 

exemplo, no valor previsto para as comemorações do 25 de Abril de 1 200,00€ em comparação 

com o previsto para o Colete Encarnado de apenas 200,00€. Esclareceu também que a sua 

questão não se prendia com o investimento do 25 de Abril, mas sim o desinvestimento no Colete 

Encarnado, a principal festa desta cidade e do concelho. Acrescentou o facto de não haver 

receitas previstas na rubrica “Mercados e Feiras” recordando que, com exceção da feira de 

antiguidades, a tradicional feira de rua deixou praticamente de existir. Este tipo de feira, como 

acontece em outras freguesias, pode ser um fator dinamizador da vida da cidade para além de, 

neste caso concreto, poder trazer alguma receita adicional para a junta de freguesia. Questionou 

ainda o motivo pelo qual foi feita uma redução no orçamento de despesa no apoio atribuído ao 

Agrupamento de Escolas Alves Redol, face ao orçamentado o ano passado. Para terminar pediu 

esclarecimentos acerca dos “outros investimentos” no valor de 17 500,00€. ---------------------------

---Tomou a palavra o Sr. Presidente que relativamente à questão do eleito da CDU, explicou que 

a junta passou a ter competências próprias e por isso deixa de haver dúvidas relativamente ao 

investimento e integração de postos de trabalho que garantam a estabilidade aos trabalhadores. 

Considera ser uma aposta válida e que quer desenvolver. Acrescentou que a matriz do Partido 

Socialista é justamente essa, de garantir estabilidade e não contribuir para a precaridade. A junta 

passou a ter competências próprias desde Julho 2021 que permite ter mais autonomia e por isso 

abrir concurso para mais 5 operacionais. Depois, poderá ser introduzido um cargo de técnico ou 

técnica superior na área da contabilidade, finanças e contratação pública, como resposta à 

dificuldade e complexidade que estas matérias cada vez mais acarretam e pela necessidade de 
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conhecimento técnico. Também anunciou a criação de um cargo na área de informática, pela 

grande necessidade de conhecimento especializado para garantir o cumprimento das 

competências e responsabilidades requeridas. Relativamente às questões colocadas pela eleita 

da Nova Geração, explicou que o programa do Partido Socialista contém 10 pontos, alguns deles 

referindo as parcerias com o movimento associativo e visando atingir objetivos muito concretos, 

por exemplo, criação de animação para os mais idosos e isolados socialmente na freguesia. 

Mencionou a existência de mais parcerias, nomeadamente, com entidades empresariais 

desportivas para o desenvolvimento de atividades lúdico-recreativas, mas também pedagógicas 

para as crianças e jovens, na área do desporto. Relativamente ao orçamento do Colete 

Encarnado, explicou que desde 2018, passou a ser organizado em concertação com a Câmara 

Municipal, porque a Câmara Municipal tem uma capacidade de negociação muito maior, podendo 

contratar mais serviços. Antes desse período a Junta organizava uma festa. Explicou que nas 

duas edições antes da pandemia houve duas festas extraordinárias com a Câmara a organizar 

e enquanto Junta de Freguesia foi possível canalizar aqueles 6000 euros que estavam retidos 

todos os anos para festas e utilizá-los para garantir mais aprazibilidade do espaço público. 

Relativamente aos Mercados e Feiras, explicou que existe pouca margem para algumas rúbricas, 

sendo esta uma delas. Relativamente aos Apoios da Escola Alves Redol, explicou que é mais 

uma despesa indexada e cujo cálculo foge à intenção da Junta e segundo os dados que estão á 

disposição, é aquele o valor possível. Acrescentou ainda que até já foi colocada a hipótese de 

um reforço dos apoios ás Escolas para além do previsto. Em relação aos Outros Investimentos, 

explicou que estão previstas novas cancelas e pavimento para o Parque 25 de Abril e Ar-

condicionado aqui para o Auditório. --------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU João Conceição que lamentou que não fossem explicadas 

quais as alterações que vão ser feitas, mencionando que para os eleitos que estão em 

Assembleia pela primeira vez e que se deparam com este mapa de pessoal, são apanhados de 

surpresa pois não têm grau comparativo. Reforçou dizendo que a Assembleia não é uma mera 

reunião e que cada um é co-responsável daquilo que vota e aprova. Olhando para o mapa de 

pessoal o eleito mencionou que a Junta tem 14 assistentes técnicos, em diversas áreas. Agora 

com a criação de dois novos lugares nas áreas da Contabilidade e Informática, a Assembleia 

tem de aprovar a abertura destes novos cargos, com a devida justificação, porque vão criar mais 

despesa. O eleito considera que é como se os que aqui trabalham à 14 ou 20 anos já não fossem 

suficientemente qualificados. Relativamente aos 6 novos operacionais o eleito questionou quais 

as funções desses novos operacionais. Acrescentou que os 13 lugares que deveriam ser 

ocupados deveriam ser dos operacionais que estão na Junta a trabalhar com contratos precários, 

muitos voluntários, a varrer ruas e esses é que deveriam integrar o quadro. Considera que 14 

cargos de serviços já são suficientes e pede que numa próxima aprovação de mapa de pessoal 

seja apresentado um documento melhor formulado e com maior fundamentação e justificação 

para cada uma das alterações efetuadas, terminando dizendo que não se percebe o facto de se 

deixar 13 vagas por ocupar e criar mais 3 vagas nas áreas dos assistentes operacionais, assim 

como não se percebe a contabilidade apresentada. ----------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Sr. Presidente que respondeu dizendo que se sentia com dejá vu e que 

todas as questões colocadas aqui o executivo esclarecia, não achando necessário escrever uma 

bíblia para cada ponto, pois nesse caso não seria necessário haver assembleias e precisaríamos 

de mais técnicos para escrever essas bíblias todas, não poderia ser qualquer um, para poder 

escrever corretamente, daí a necessidade de técnicos superiores. O Sr. Presidente explicou que 

como fez referência anteriormente, a Junta tem mais competências próprias e por isso passa a 

ter margem para integrar mais operacionais. Considerou que a questão foi colocada de um modo 
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que desvaloriza tudo o que aqui está, sendo escusado, e por isso respondeu desta forma. Os 

técnicos sempre foram suficientes, mas estiveram, alguns, quase em burnout. Terminou dizendo 

é de extrema necessidade a contratação destes técnicos e que a questão devia ser colocada no 

sentido de saber que como é que ainda não temos esses técnicos. Não querendo qualificar 

caracteres, mencionou que a Junta não tem mais um nem menos um voluntário do que aqueles 

que foram herdados do executivo anterior, não entendendo como é que alguém vem aqui pedir 

para regularizar a situação dos voluntários quando este executivo atual herdou este quadro do 

executivo anterior em que o eleito João Conceição estava cá a tempo inteiro. O quadro de 

voluntários que a Junta tem é composto por pessoas muito especiais, para alguns o 

complemento que aqui têm, para trabalhar 3 ou 4 dias por semana, é tudo o que precisam para 

ter uma vida mais condigna. Acrescentou que quando o eleito João Conceição refere que 

deveriam ser integrados em trabalho estável, gostaria que explicasse como faria isso a cada um 

deles. Reforçou que o eleito sabia bem que não conseguia garantir isso porque eles teriam de 

se candidatar e passar por entrevista psicológica, mas que politicamente era muito interessante 

trazer estas questões para a assembleia. Para terminar e em forma de síntese disse que não 

tinham nem mais um voluntário do que aqueles que herdaram e que muitas vezes isso era um 

problema por serem muitas vezes atacados como sendo exploradores de recursos humanos, 

quando o objetivo do executivo é de natureza exclusivamente social.------------------------------------

---Tomou a palavra a eleita da CDU Sónia Lambuça que questionou o executivo acerca dos 

elementos que estavam a tempo inteiro e em exclusividade, pedindo que fosse dito quais são os 

membros nesse regime. -----------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Sr. Presidente que respondeu dizendo que estão dois em regime de 

tempo inteiro e exclusividade, o Presidente de Junta e o vogal Ricardo Carvalho. -------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação do ponto 5.1 – Plano de Atividades 

2022, aprovado com 6 votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 4 

abstenções da CDU e 1 abstenção do Chega. -----------------------------------------------------------------

---Procedeu-se á votação do ponto 5.2 – Plano Plurianual de Investimentos, aprovado com 6 

votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 abstenção do Chega e 4 

votos contra da CDU. --------------------------------------------------------------------------------------------------

--- Procedeu-se à votação do ponto 5.3 – Orçamento e Plano Orçamental Plurianual de Receita 

e Despesa, aprovado com 6 votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 

1 abstenção do Chega e 4 votos contra da CDU. --------------------------------------------------------------

--- Procedeu-se à votação do ponto 5.4 – Mapa de Pessoal 2022, aprovado com 6 votos a favor 

do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 voto a favor do Chega e 4 abstenções 

da CDU. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à bancada do Partido Socialista para a sua declaração de voto, dizendo 

que verifica nestas propostas que este executivo mantém a linha estratégica que visa uma aposta 

na melhoria continua de todas a áreas, mantendo o seu compromisso de forma responsável e 

sendo uma mais-valia para a freguesia. --------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra à bancada da CDU que fez a sua declaração de voto dizendo 

que votou contra este orçamento por considerar ser um orçamento gasto, que não investe na 

freguesia, não aumenta do número de trabalhadores no seu mapa de pessoal, continua a gastar 

60 000 euros por ano em avenças, considerando um orçamento caducado naquilo que são os 

apoios ao movimento associativo, e apoio às escolas. Considera ser um conjunto de ideias, de 

slogans, fazes feitas e bonitas, chegando-se à conclusão no final que são apenas promessas. --

---Passou-se de seguida ao ponto 6 - Aprovação de procedimento concursal comum ao 

recrutamento para a ocupação de 6 postos de trabalho para a Carreira/Categoria de Assistente 
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Operacional em regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 

apresentado pelo Sr. Presidente, que começou por mencionar novamente que a Junta tem mais 

competências próprias, tendo margem para integrar mais colaboradores no quadro da Junta, de 

modo a garantir maior estabilidade aos recursos humanos que estão diariamente ao serviço da 

Junta da Freguesia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que afirmou que o texto não concretiza 

uma série de informações que seria pertinente ter e questionou o executivo para saber se estes 

postos são para reduzir a precariedade dos trabalhadores da Junta, se estes concursos permitem 

que os voluntários independentemente das suas habilitações possam concorrer e quais as 

funções que irão exercer estes 6 novos trabalhadores. ------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Sr. Presidente que respondeu ás questões dizendo que ajudará a 

diminuir a precariedade. Relativamente á segunda questão devolveu a questão ao eleito para 

que pudesse explicar como pretendia incorporar voluntários sem habilitações nestes cargos. ----

---Foi dada a palavra ao eleito João Conceição que respondeu dizendo que não tem 

conhecimento dos funcionários que têm ou não habilitações. Explicou que a questão era 

genérica, e sendo assistentes operacionais, gostaria de saber o que vão fazer exatamente e daí 

a pergunta acerca da possibilidade de pessoas sem habilitações poderem concorrer, dentro da 

base legal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---O Sr. Presidente tomou novamente a palavra dizendo que dentro da base legal não podia 

impedir ninguém de concorrer, não sabendo exatamente como responder. Explicou que 

relativamente à contratação pública não se pode deixar de cumprir a lei, concluído que qualquer 

pessoa pode concorrer desde que cumpra os requisitos. Relativamente às funções dos 

operacionais, explicou que lhes será pedida alguma polivalência, consequência dos tempos que 

estamos a viver e pela incerteza que ainda existe relativamente à evolução da pandemia. --------

--- Não havendo mais intervenções procedeu-se à votação do ponto 6 que foi aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Passou-se de seguida ao ponto 7 - Aprovação do Organograma dos Serviços de acordo com 

a alínea n) do nº1 do art. 9º da Lei nº 75/2013 de 12 de Setembro, apresentado pelo Sr. 

Presidente, que começou por dizer que sempre tentaram, ao longo dos 4 anos, ser o mais 

responsáveis possível e aquando a chegada à Junta se aperceberam automaticamente que 

haveria a necessidade de alterar a estrutura de serviços para introduzir mais capacidade 

operacional. Não podendo fazer isso nos primeiros anos para primeiro compreender a dinâmica 

dos serviços e depois também porque surgiu a pandemia, explicou que surgem agora as 

condições para implementar estas alterações para que a Junta seja mais capaz, produza mais 

em menos tempo e por isso possa garantir mais qualidade de vida aos nossos fregueses. De 

seguida leu um parágrafo da nota introdutória: “Esta estrutura prevê duas grandes áreas, 

Administração e Intervenção, consubstanciadas e articuladas em oito Serviços definidos, a que 

se agrega, com vista á fluidez de comunicação e resposta ao Cidadão, um Gabinete de Apoio, 

na dinâmica da rentabilização dos recursos humanos e de resposta já existentes, dentro das 

atividades de natureza permanente a desenvolver para este ciclo de governo autárquico, dos 

pontos de vista administrativo, financeiro e de gestão, sempre numa dinâmica de apuramento de 

serviço, inovação e desenvolvimento racional”. Mencionou também o gabinete de apoio ao 

Presidente e ao Movimento Associativo que visa introduzir uma primeira barreira de filtragem aos 

elementos e informações que entram na Junta, para que chegue aos serviços de forma mais 

objetiva. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo intervenções procedeu-se á votação do ponto 7 que foi aprovado com 6 votos a 

favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 voto a favor do Chega e 4 
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abstenções da CDU. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---Passou-se de seguida ao ponto 8 - Aprovação de Protocolo de Estágio Curricular entre a Junta 

de Freguesia de Vila Franca de Xira e ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa. Tendo em conta 

a natureza deste ponto a eleita do Partido Socialista Ana Margarida Rodrigues absteve-se da 

votação por existir um conflito de interesses. --------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Sr. Presidente para apresentar este ponto, que explicou que o mesmo 

se baseia num protocolo relacionado com a necessidade que a estagiária tem de desenvolver 

uma parte não curricular do 2º ciclo de estudos. Sendo um curso em Políticas Públicas e sendo 

a mestranda de Vila Franca de Xira, decidiu pedir ajuda à Junta de Freguesia para aqui realizar 

o seu estágio, com subsequente elaboração do relatório de estágio. Terminou dizendo que a 

Junta nunca dirá não a um estágio de mestrado, quer seja o estagiário do Partido Socialista, 

Nova Geração, CDU ou outro. ---------------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo intervenções procedeu-se à votação do ponto 8 que foi aprovado 5 votos a favor 

do Partido Socialista 2 votos a favor Nova Geração, 1 voto a favor do Chega, 4 abstenções da 

CDU e 1 abstenção da eleita Ana Margarida Rodrigues do Partido Socialista. ------------------------

---Passou-se de seguida ao ponto 9 - Aprovação do Protocolo de Cooperação Banco de Ajudas 

Técnicas, apresentado pelo Sr. Presidente, que explicou como sendo um protocolo de 

cooperação com a Câmara Municipal que visa dar mais qualidade de vida para aqueles que 

infelizmente passam por períodos das suas vidas menos positivos. Foi colocada emergência na 

assinatura deste protocolo por haver trabalho a desenvolver no momento imediatamente a 

seguir. Explicou que já deveria ter vindo à Assembleia mas com todos os problemas que se 

viveram, mais a realização dos Censos 2021, eleições autárquicas e pandemia, por lapso não 

foi levado a Assembleia de Freguesia. Terminou reforçando que é um protocolo que visa 

exclusivamente melhorar a vida daqueles que infelizmente mais sofrem em Vila Franca de Xira. 

---Tomou a palavra a eleita da Nova Geração, Madalena Lage, que questionou o executivo 

acerca do papel concreto da Junta neste apoio, saudando este protocolo por considerar de 

elevada importância. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---Tomou a palavra o Sr. Presidente que explicou que a Junta prestará serviços de acordo com 

as requisições da Câmara Municipal, nomeadamente, para transporte de material e equipamento 

para famílias com carências. -----------------------------------------------------------------------------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se á votação do ponto 9 que foi aprovado por 

unanimidade. ---Passou-se de seguida ao ponto 10 - Aprovação do Regulamento do Programa 

“Fisic@Mente OK”, entre a Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira e ABEI, CBEI, UDV-SAD, 

Ateneu Artístico Vilafranquense, UDV e Grupo Recreativo e Cultural do Bom Retiro, apresentado 

pelo Sr. Presidente, que começou por apresentar as suas desculpas por estar assinado, 

pensando que este protocolo não necessitaria de vir à Assembleia. Continuou explicando que o 

objetivo deste programa é garantir que instituições do movimento associativo da área do desporto 

e atividade física acolham crianças com condição socio-económica desfavorecida e que sejam 

sinalizadas ao abrigo do sistema de atendimento e apoio social integrado. Mencionou o facto de 

estas instituições terem aceite prontamente este projeto, aceitando receber crianças 

gratuitamente e suportando os respectivos custos. ------------------------------------------------------------

---Não havendo mais intervenções procedeu-se á votação do ponto 10 que foi aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Passou-se de seguida ao ponto 11 - Aprovação do Regulamento do PAS(S)E (Programa de 

Apoio ao Sucesso Escolar), apresentado pelo Sr. Presidente, que explicou ser um programa que 

tem como objetivo combater o insucesso escolar através do apoio de uma bolsa de formadores 

voluntários que terão de se candidatar e sendo aprovada integrarão essa bolsa. Ao longo deste 
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processo, explicou, serão identificadas as crianças com maiores dificuldades escolares 

específicas que serão posteriormente encaminhadas para sessões de explicação respetivas. ---

---Não havendo intervenções procedeu-se á votação do ponto 11 que foi aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se á leitura da ata em minuta. -------------------------------------------------------

---A Srª Presidente de Assembleia deu por encerrada a sessão pelas 23h55. ------------------------ 














